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“O meu povo cometeu dois pecados: Eles abandonaram a mim, a fonte de água fresca, e cavaram cisternas, cisternas rachadas que deixam vazar a água da chuva.”






(Jeremias 2.13 NTLH)






Jeremias é o profeta do Antigo Testamento que mais revela o próprio coração. “Jeremias se destaca entre os profetas hebreus por causa da dimensão em que revelou seus sentimentos pessoais. Os outros faziam suas profecias sem dizer muito do que se passava dentro deles, mas Jeremias revela seu coração turbulento de homem que foi escolhido um pouco contra sua vontade para ser o arauto de Deus em sua geração” (R.K. Harisson).






Ele pregou durante 23 anos antes de escrever as primeiras páginas. Seu ministério foi de 40 anos (626 a.C. - 586 a.C.), e sua mensagem contra a apostasia e a idolatria lhe custou muito caro! Muitos o consideram o “profeta chorão”. Mas se você estivesse no lugar dele, ia chorar muito mais. Chamado ainda jovem (Jr 1.6-7), Jeremias sentiu-se pequeno diante do enorme desafio colocado por Deus: “Olha que hoje te constituo sobre as nações e sobre os reinos, para arrancares e derribares, para destruíres e arruinares e também para edificares e para plantares” (Jr 1.10).






Podemos afirmar que as principais queixas eram: que o povo abandonou (Jr 2.5) e trocou a Deus (Jr 2.8-13), e se esqueceu (Jr 2.32) do Senhor. Jeremias advertiu o povo sobre o juízo de Deus, mas a invasão babilônica e os 70 anos de cativeiro foram inevitáveis.






A mais famosa passagem do livro é a que relata a visita feita pelo profeta à casa do oleiro, no capítulo 18. Ali Jeremias aprendeu que assim como um oleiro refaz um vaso estragado, Deus também tem o direito de remodelar o povo Dele (Jr 18.4).






Lamentações é o livro com cinco poemas em forma de lamentos, que relatam a destruição de Jerusalém pela Babilônia, em 587 a.C. O objetivo principal desse livro era ensinar aos judeus que aceitassem a disciplina de Deus com sincero arrependimento. Lamentações é o cumprimento do que Jeremias profetizou durante muitos anos.






Temos muito a aprender com a vida, o ministério e os livros de Jeremias. Bons estudos!






José Humberto de Oliveira
























Recomendamos o livro Jeremias e Lamentações - Aluno, introdução e comentário. R.K. Harrison,


Série Cultura Bíblica, Edições Vida Nova.
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Jeremias,


do começo ao fim


Pr. Glenn Thomas Every-Clayton





	
texto básico




	
Jeremias 1; 42-44









	
versículo-chave




	
Jeremias 1.19














“Pelejarão contra ti, mas não prevalecerão; porque eu sou contigo, diz o SENHOR, para te livrar”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você reconhecerá a importância do livro de Jeremias no plano de Deus e na vida do cristão.















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
2Cr 34.1-7








	
ter




	
Sl 139.13-18








	
qua




	
Jr 39.1-10








	
qui




	
Jr 39.11-14; 40.1-6








	
sex




	
Jr 42.1-12








	
sáb




	
Jr 42.13-22








	
dom




	
Jr 43.1-7; 44.24-28



























Introdução







Estamos diante do maior livro entre os considerados “profetas maiores” – maior em extensão, senão também em grandeza teológica. O livro de Jeremias é fascinante, pois revela, mais que qualquer outro, o coração do seu autor.






A propósito, é bom informar que o livro não segue a ordem cronológica, mas foi organizado de maneira diferente. Nos capítulos 2 a 25 estão mais focalizadas as palavras do profeta, sejam em pregação ou em oração. Os capítulos 26 a 45 tratam dos acontecimentos que marcaram a vida dele, mas a ordem dos capítulos nem sempre reflete a ordem dos acontecimentos. E os capítulos 46 a 51 são profecias a respeito das nações ao redor de Israel.






Chamado ainda jovem (Jr 1.6), ele teve um ministério longo – cerca de 40 anos, de 626 a.C. a 586 a.C. (Jr 1.2-3). A mensagem que ele transmitiu ao povo de Deus lhe custou muito caro. Jerusalém, a cidade escolhida por Deus como capital do povo, havia de cair diante do exército de Nabucodonosor, rei de Babilônia.










I.	 Um começo promissor


(Jr 1.1-12)






2Crônicas 34.1-7 mostra a situação no 13° ano de Josias. O rei, com seus 20 anos de idade, começou uma grande reforma nacional, baseado na lei de Deus (2Rs 22-23), para acabar com a idolatria que seu avô Manassés havia promovido durante um longo reinado de mais de meio século. Nesse momento de grandes promessas e esperanças, Jeremias foi chamado para o ministério profético.






1.	Três atos


(Jr 1.5-10)







	
ConhecerAs primeiras palavras de Deus dirigidas a Jeremias lhe ensinaram acerca da grandeza de Deus. “Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci” (Jr 1.5). A palavra “conheci” não aponta somente para a onisciência de Deus, mas também indica amor íntimo. Como Jeremias ia ouvir mais tarde: “Com amor eterno eu te amei” (Jr 31.3).







	
ConsagrarDeus acrescenta: “antes que saísses da madre, te consagrei” (Jr 1.5). Deus separou Jeremias para Ele, para servi-Lo com pureza de coração. E não só Jeremias, mas todos aqueles que creem no Senhor devem saber que são “eleitos, segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo” (1Pe 1.2).







	
ConstituirE ainda: “te constituí profeta às nações” (Jr 1.5). Jeremias foi constituído profeta. Recebeu de Deus o ministério para transmitir a palavra que tem poder para decidir o destino dos povos (Jr 1.9-10).













2.	Dois sinais


(Jr 1.11-15)







	
Vara de amendoeiraA amendoeira é a primeira árvore a florescer na primavera. Seu nome no hebraico significa “vigia”, aquele que anuncia a chegada do ano novo. O Senhor usou a mesma palavra em Jeremias 1.12 quando disse: “eu velo sobre a minha palavra para a cumprir”. Assim, Ele afirmou que, com a mesma certeza da virada dos anos, a Sua palavra terá cumprimento infalível, inevitável. E, a cada primavera que passasse, Jeremias recordaria essa certeza.







	
Panela ao fogoA panela inclinada deu a Jeremias o conteúdo principal do seu ministério - o mal que viria do norte. Foi de lá que veio a invasão da Assíria, que acabou com o reino de Israel. Depois, pelo mesmo roteiro, viriam os exércitos da Babilônia para dar fim ao reino de Judá, e a muitos outros também.













3.	Uma advertência


(Jr 1.17-19)






“Não te espantes diante deles, para que eu não te infunda espanto na sua presença” (Jr 1.17). Coragem ou fracasso - foram as opções que o Senhor deu a Jeremias. Mas Ele prometeu a força necessária (Jr 1.18) e, ainda melhor, a Sua própria presença (Jr 1.19).














	
Jeremias para hoje








	
Você já se sentiu pequeno diante do grande desafio de cumprir a missão de Deus? Lembre-se de que a Bíblia é a maneira de Deus falar ao nosso coração. É Deus quem faz a Palavra Dele se cumprir (Jr 1.12).

















II.	Um final triste


(Jr 42-44)






“Foi tomada Jerusalém” (Jr 38.28; 39.1). Assim se cumpriu a principal profecia de Jeremias, repetida mais de 30 vezes ao longo do livro. E agora, Jeremias?






1.	O profeta preservado


(Jr 39.11-40.6)






Jeremias foi objeto de uma ordem especial de Nabucodonosor (Jr 39.11-12). Sem dúvida, o rei da Babilônia ouviu que o profeta tinha predito sua vitória; por isso, o considerou um aliado. Enquanto, pelo povo, ele foi tido como traidor (Jr 38.3-4). Jeremias foi posto em liberdade para escolher seu próprio destino (Jr 40.2-4). Atordoado com a rapidez das mudanças, não sabia se devia ir à Babilônia ou permanecer em Judá. Acabou ficando com Gedalias, que foi instituído como novo governador de Judá (Jr 40.5-6).










2.	O povo vacilante


(Jr 41.1-42.22)






Depois de três meses, Gedalias foi assassinado (Jr 41.1-2). O povo, temendo as represálias da Babilônia, se dispôs a fugir para o Egito (Jr 41.16-18). E, no momento de crise, decidiu procurar a orientação do Senhor por meio de Jeremias! “Apresentamos-te a nossa humilde súplica, a fim de que rogues ao Senhor, teu Deus, por nós... a fim de que o Senhor, teu Deus, nos mostre o caminho por onde havemos de andar e aquilo que havemos de fazer” (Jr 42.2-3).






A linguagem dos judeus, “o Senhor, teu Deus,” sugere que eles reconheciam que Jeremias tinha um relacionamento íntimo com o Senhor. Na sua resposta, o profeta fala: “o Senhor, vosso Deus” (Jr 42.4), lembrando-lhes assim que ainda eram povo de Deus, com responsabilidade de seguir Suas ordens. E, então, eles se comprometeram a obedecer à orientação do Senhor, fosse ela boa ou má (Jr 42.5-6).






A orientação do Senhor foi bem clara. Fugir para o Egito não daria certo. A bênção era para aqueles que permanecessem na terra (Jr 42.7-12). Mas, enquanto Jeremias transmitia a mensagem, ele já começou a ver o que tantas vezes tinha visto:reação de incredulidade, rejeição e desobediência à palavra de Deus (Jr 42.13-18). E terminou seu recado com uma forte advertência (Jr 42.19-22).










3.	O povo rebelde


(Jr 43-44)






O povo, mais uma vez, rejeitou a mensagem de Deus que lhe fora entregue (Jr 43.1-2), e desobedeceu indo para a cidade egípcia de Tafnes (Jr 43.7). Além disso, o próprio Jeremias foi obrigado a ir junto nesse caminho mau (Jr 43.6).









No Egito, a história se repetiu. Jeremias falou do juízo do Senhor (Jr 43.10-13; 44.13-14), e o povo insistiu em continuar em seus pecados (Jr 44.15-17). A palavra final ficou com o Senhor: “Eis que velarei sobre eles para mal e não para bem; todos os homens de Judá que estão na terra do Egito serão consumidos à espada e à fome, até que se acabem de todo” (Jr 44.27; cf. Jr 44.26, Jr 28-30). E com essas palavras Jeremias se despediu da história, pois os capítulos 45-52 mostram momentos anteriores no seu ministério.














	
Jeremias para hoje








	
Você percebeu que o povo preferiu desobedecer, mesmo sabendo que aquela mensagem tinha vindo de Deus? Muitas vezes agimos igual ao povo no tempo de Jeremias. Temos a mensagem, mas preferimos desobedecer.




















III.	Fracasso ou sucesso?






Parece que Jeremias não fez nenhuma diferença na história do seu povo. Isso pode causar dúvidas quanto ao seu sucesso ministerial. É importante dizer que Jeremias foi inspirado pelo Espírito Santo, comunicou a palavra de Deus e, por isso, o livro está na Bíblia!






Jeremias recebeu uma missão muito difícil. Ele foi perseguido e preso, mas cumpriu a missão como Deus lhe designou. Não foi Jeremias quem falhou, e sim o povo que preferiu a desobediência. A derrota do povo foi a prova de que a mensagem era verdadeira.






O ministério de Jeremias é medido pela tristeza que sentiu com a rejeição do povo a Deus. Ele provou, pelos sentimentos, o que o seu coração desejava: a conversão genuína da nação.






Jeremias chegou ao fim da sua vida considerando-se um fracasso total. Porém, para Deus, foi um sucesso, pois Seus propósitos ultrapassam as gerações. Deus não mede o sucesso de uma vida, de um ministério ou de uma igreja pelo “Ibope”, e sim pela fidelidade. E Jeremias foi fiel, trazendo mensagem de juízo, mas também de esperança, de um fim do cativeiro (Jr 29.10; Dn 9.2), de um Novo Testamento (Jr 31.33-34). Em tudo, foi um tipo Daquele que havia de vir, o “mais rejeitado entre os homens” (Is 53.3), Jesus. Não é de se admirar que quando Jesus perguntou aos discípulos: “Quem diz o povo ser o Filho do Homem?” (Mt 16.13), entre as respostas estava esta: “outros dizem: Jeremias” (Mt 16.14).














	
Jeremias para hoje








	
Que critérios você tem usado para avaliar o sucesso de uma igreja? Critérios numéricos ou critérios de fidelidade? Deus prefere poucos que O sirvam integralmente a muitos que não O servem.




















Conclusão






“Eu sei, ó Senhor, que não cabe ao homem determinar o seu caminho, nem ao que caminha o dirigir os seus passos” (Jr 10.23). Tenhamos a mesma humildade sensata de Jeremias, reconhecendo que temos de andar pela fé, não pelo que vemos. Mesmo o Senhor Jesus não teve um ministério de grande sucesso, se for avaliado em termos humanos. Nenhum discípulo ficou com Cristo na “hora H”, e o que restou de todo o Seu esforço foi apenas um pequeno grupo de 120 pessoas.






Só a eternidade revelará como a nossa existência contribuiu para os planos de Deus. Disse o apóstolo Paulo: “nem eu tampouco julgo a mim mesmo… pois quem me julga é o Senhor. Portanto, nada julgueis antes do tempo, até que venha o Senhor... e, então, cada um receberá o seu louvor da parte de Deus” (1Co 4.3-5).
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A motivação 
de Jeremias



Dra. Joyce Elizabeth W. Every-Clayton





	
texto básico




	
Jeremias 2; 3









	
versículo-chave




	
Jeremias 2.13














“Porque dois males cometeu o meu povo: a mim me deixaram, o manancial de águas vivas, e cavaram cisternas, cisternas rotas, que não retêm as águas”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você compreenderá a condição espiritual do povo de Deus nos dias de Jeremias e aprenderá a aplicar os ensinos para os nossos dias.















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
2Rs 22.1-7








	
ter




	
2Rs 23.21-30








	
qua




	
Jr 25.1-14








	
qui




	
Os 6.1-11








	
sex




	
Jr 2.1-13








	
sáb




	
Jr 3.14-23








	
dom




	
Hb 1.5-2.4



























Introdução







Os capítulos 2 e 3 de Jeremias descrevem a condição espiritual do povo de Deus conforme mensagens pregadas pelo profeta: “veio a palavra do Senhor, dizendo: Vai e clama aos ouvidos de Jerusalém” (Jr 2.1-2). O desejo ardente do pregador era que o povo se arrependesse de seus pecados: “Convertei-vos, ó filhos rebeldes, diz o Senhor” (Jr 3.14). Para entendermos que pecados eram esses, é preciso examinar o que vinha acontecendo no cenário nacional.










I.	Os reinos do Norte e do Sul






O reino do Norte, Israel, foi invadido pelos exércitos assírios e sua principal cidade, Samaria, capturada em 722 a.C.: “eu despedi a pérfida Israel e lhe dei carta de divórcio” (Jr 3.8), disse Deus. Foi o início do exílio, no qual o reino do Norte deixou para sempre a Terra Prometida. “Tal sucedeu porque os filhos de Israel pecaram contra o Senhor, seu Deus” (2Rs 17.7).






Para o alívio de todos, Judá, o reino do Sul, escapou em 722 a.C.; mas se tornou estado vassalo da Assíria(2Rs 16.7-20). E, pior ainda, passou a assimilar toda a maneira de ser dos vizinhos poderosos. Os reis Manassés e Amom (2Rs 21) eram fiéis seguidores dos deuses dos assírios, a ponto de o filho de Amom, Josias, reconhecer a necessidade de uma reforma total da vida religiosa de Judá. Josias, sim, “fez... o que era reto perante o Senhor” (2Rs 22.2), e a descrição da ampla reforma promovida por ele se encontra em 2Reis 22.1-23.27.






Enquanto isso, o cenário da política internacional foi mudando e, passado o tempo de domínio político dos assírios, surgiu o próximo ator no palco da política internacional, a Babilônia, que tomou Nínive, capital da Assíria, em 612 a.C. Observem o que aconteceu no livro de Naum. O medo foi geral, e até o Egito se assustou, decidindo atacar o novo invasor em 609 a.C. Josias, por sua vez, decidiu atacar o Egito (2Rs 23.29) e morreu na batalha; assim, Judá passou a pertencer ao Egito, mas só até 605 a.C., quando este foi conquistado pela Babilônia. Batalhas e mais batalhas. Finalmente Jerusalém, capital de Judá, foi invadida e destruída em 587 a.C. (2Rs 24.20-25.21).






A pregação de Jeremias visava nada menos que alertar Judá da possibilidade de tudo isso acontecer, caso o povo não abandonasse por completo os caminhos pecaminosos: “Disse mais o Senhor nos dias do rei Josias: Viste o que fez a pérfida Israel?... Eu pensei que ela voltaria para mim, mas não voltou. A sua pérfida irmã Judá viu isto” (Jr 3.6-7). 



A ameaça de Jeremias 4.4: “para que o meu furor não saia como fogo” - e a predição de 4.16: “de uma terra longínqua vêm sitiadores”, faziam parte da pregação do profeta.














	
Jeremias para hoje








	
Até que ponto nos preocupamos com os caminhos pecaminosos de nossa própria nação? E quem levanta a voz para ser a voz de Deus aqui, hoje?




















II.	A tristeza de Deus






Em tudo, porém, a ênfase do profeta recaía sobre as causas espirituais da desgraça nacional.






1.	Que absurdo!


(Jr 2.1-3)






Parece que o próprio Deus está exclamando. Afinal, nós também ficamos chocados quando certos casamentos aparentemente perfeitos terminam. E a linguagem de casamento predomina aqui. No início de sua caminhada com Deus, Israel amava o Senhor e era tida como a menina dos Seus olhos. Mas, aos poucos, foi preferindo o caminho da infidelidade, afastando-se de Deus e correndo atrás de ídolos. Observem o livro do profeta Oseias.










2.	Eu não mereço isso!


(Jr 2.4-13)






Observe em Jeremias 2.9-13 a tristeza de Deus pela ingratidão de Israel. Afinal, Ele havia feito tudo - salvou o povo da miséria que era a escravidão no Egito (Jr 2.6) e o colocou na Terra Prometida (Jr 2.7). Os líderes erraram primeiro (Jr 2.8, cf. Jr 2.26-27) e o povo foi atrás, trocando “a sua Glória por aquilo que é de nenhum proveito” (Jr 2.11). Que escolha absurda!










3.	Não entre nessa, Judá!


(Jr 2.13-19)






Imitar Israel seria como entrar numa canoa furada. Ir aos grandes, ao Egito ou à Assíria, em busca de ajuda era perda de tempo; melhor seria “o manancial de águas vivas” (Jr 2.13) do que as águas de grandes rios como o Nilo e Eufrates (Jr 2.18). Mas o povo de Deus, complexo como nós, disse “não” a Deus e colheu consequências amargas (Jr 2.14-17). “Acaso, tudo isto não te sucedeu por haveres deixado o Senhor, teu Deus, quando te guiava pelo caminho?” (Jr 2.17). Jeremias dá uma lição de importância espiritual permanente: “Sabe, pois, e vê que mau e quão amargo é deixares o Senhor, teu Deus, e não teres temor de mim, diz o Senhor” (Jr 2.19).














	
Jeremias para hoje








	
Quem você tem imitado? “Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados” (Ef 5.1). Sejamos imitadores de Deus somente! Jamais imitadores dos ímpios!




















III.	Judá disse “não” a Deus


(Jr 2.20-37)






Este trecho nos dá detalhes sobre a infidelidade do povo eleito e, ao mesmo tempo, realça novamente a tristeza de Deus.






1.	Examine, por exemplo, as indagações de Deus:







	“como, pois, te tornaste para mim uma planta degenerada, como de vide brava?” (Jr 2.21);


	“Como podes dizer: Não estou maculada, não andei após os baalins?” (Jr 2.23);


	“Onde, pois, estão os teus deuses, que para ti mesmo fizeste?” (Jr 2.28);


	“Por que contendeis comigo?” (Jr 2.29);


	“Que mudar leviano é esse dos teus caminhos?” (Jr 2.36).













2.	As atitudes do povo são vistas em frases como:







	“dizias tu: Não quero servir-te” (Jr 2.20);


	“meu povo se esqueceu de mim” (Jr 2.32);


	“dizem a um pedaço de madeira: Tu és meu pai... Tu me geraste” (Jr 2.27);


	“Ainda dizes: Estou inocente”(Jr 2.35).











Enfim, esse trecho insiste que infidelidade a Deus é pecado gravíssimo – afinal, os outros deuses nada valem (Jr 2.28)!














	
Jeremias para hoje








	
Você disse “não” a Deus recentemente? Se for seu caso, dê atenção às indagações de Deus feitas ao povo como se fossem para você. Que tal pedir perdão agora mesmo? Que tal pedir forças a Deus para dizer “sim”, sempre?




















IV.	Deus não desistiu de Seu povo


(Jr 3)






As consequências da desobediência são explicitadas no capítulo 3:






1.	“foram retiradas as chuvas” (Jr 3.3);






2.	“pelo ruidoso da sua prostituição, poluiu ela a terra” (Jr 3.9);






3.	“Mas a coisa vergonhosa [Baal] devorou o labor de nossos pais... as suas ovelhas e o seu gado, os seus filhos e as suas filhas” (Jr 3.24).






Ao mesmo tempo, este capítulo introduz o grande tema do livro - o apelo gracioso de Deus ao Seu povo, para que Seu povo volte para Ele: “torna para mim” (Jr 3.1 cf. Jr 3.12,22); “reconhece a tua iniquidade” (Jr 3.13); “convertei-vos” (Jr 3.14).






No período da reforma promovida por Josias, Judá parecia ter aprendido daquilo que havia acontecido com Israel e parecia que dava ouvidos à voz de Deus. Porém, disse o Senhor: “não voltou de todo o coração para mim... mas fingidamente... A pérfida Israel se mostrou mais justa do que a falsa Judá” (Jr 3.10-11).






Verdade seja dita, os pecados citados nos capítulos 2 e 3 aparecem com certa frequência em todo o livro de Jeremias. Por exemplo, aparecem no capítulo 6 de Jeremias, além do desgosto pela palavra do Senhor (Jr 6.10), a ganância (Jr 6.13), a falsidade (Jr 6.13), a religiosidade oca (Jr 6.20) e a pregação superficial por parte dos líderes (Jr 6.14). A consequência é sempre a mesma: um aviso solene da parte de Deus acerca da chegada inevitável do invasor (Jr 6.22-26).
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